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A IMPORTÂNCIA DO PIBID NO CONTEXO ESCOLAR
A Educação vem passando por inúmeras mudanças, tanto no currículo escolar, quanto no processo de ensino-aprendizagem. Durante muito tempo os professores acreditavam que eram transmissores de conhecimentos, e que atingiam seus objetivos apenas com a apresentação de conteúdos. Hoje em dia, esse contexto é bem diferente, o professor precisa ter além do conhecimento do conteúdo da sua disciplina, também o conhecimento generalizado de outros assuntos e disciplinas para que possa contextualizar a sua explicação. É nesse momento em que vemos que o PIBID é um modo eficaz que possibilita aos professores o auxilio dos bolsistas nesta etapa do ensino. É bem verdade que a realidade do professor é massacrante, pois a maioria possui uma jornada de trabalho de até sessenta horas semanais, e desta maneira não encontram tempo para preparar suas falas em sala de aula, e menos ainda de preparar aulas mais dinâmicas.  Os acadêmicos, bolsistas do PIBID, estão sendo formados com uma visão mais atualizada das práticas pedagógicas, usando novas metodologias e com uma abordagem interdisciplinar  e  de contextualização mais apurada que a dos professores mais tradicionais, cuja jornada de trabalho absorve quase todas  as possibilidades de atualização. Neste momento em que o Ensino Médio atravessa mudanças muito significativas e passa a ser ensino Politécnico é altamente desejável a atuação dos bolsistas do PIBID, uma vez que, até mesmo os alunos da escola identificam-se com os bolsistas e suas propostas de atividades bastante motivadoras.
ENSINO MÉDIO POLITÉCNICO
O Ensino Médio Politécnico visa o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e o desenvolvimento crítico.  Desta forma, no Ensino Médio Politécnico o professor busca fazer com que o aluno construa seus próprios conhecimentos, objetivando a inserção desses alunos no mercado de trabalho, o qual está cada vez mais competitivo. O perfil do professor para trabalhar no Ensino Médio Politécnico deverá mudar profundamente no que diz respeito a metodologia de ensino, pois deverão trabalhar com seminários e proporcionar aos alunos a oportunidade de aprender a pesquisar e buscar a sua própria formação. O aluno do atual Ensino Médio deve estar engajado com a construção do seu próprio conhecimento, participando efetivamente das propostas pedagógicas, pesquisas e projetos da escola. De acordo com as ideias de Fernando Becker: “O professor considera que seu aluno é tábula rasa não somente quando ele nasceu como ser humano, mas frente a cada novo conteúdo estocado na sua grade curricular, ou nas gavetas de sua disciplina.” (Fernando Becker, Educação e Construção do Conhecimento, Pág 17). Quando Becker fala em tábula rasa, quer dizer que pensa que o seu aluno nada sabe, é um ser vazio de conhecimento e que o professor terá que ensinar tudo, ele pensa que esse aluno não tem noção de números, escrita, espaço, absolutamente nada. No entanto, o professor não deve ser ou se achar um mero transmissor de conhecimento, ele deve proporcionar aos seus alunos a construção de conhecimento, pois, esse aluno vai formando sua compreensão das coisas desde o seu nascimento, e a partir daí vai fazendo as suas próprias escolhas. É no momento da construção do conhecimento que o PIBID, através dos bolsistas, auxilia a escola e os alunos, trazendo novas metodologias de ensino, como oficinas, jogos, vídeos, propostas de interação e interdisciplinaridade. O trabalho que o PIBID vem desenvolvendo na Escola Mário Quintana está sendo de grande importância tanto para a escola quanto para os alunos que já apresentaram melhorias em seus rendimentos escolares. Os bolsistas do PIBID também prestam monitorias aos alunos da escola, já organizaram a I Gincana Interdisciplinar da escola Mário Quintana, a qual, foi desempenhada com o envolvimento dos bolsistas, alunos, professores e direção da escola, além do patrocínio de empresas locais. Com certeza este programa, ainda vai auxiliar muitos professores e escolas no que tange a uma educação de qualidade.
CONCLUSÃO
Tendo em vista a reforma do Ensino Médio para Ensino Politécnico, a escola Mário Quintana e seus professores estão vendo o PIBID como um parceiro na constituição de projetos de ensino e de novas propostas pedagógicas. Esta maneira de enfrentar a reforma do ensino médio contando com o auxílio dos bolsistas do PIBID é de grande estímulo, tanto para os professores regentes, quanto para os bolsistas, pois existe uma troca importante de metodologias de ensino, que vem acontecendo da maneira correta.
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